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PROJETO: ESTUDO DO FLUXO DE RADIAÇÃO PENETRANTE 

NA REGIÃO DA ANOMALIA MAGNETICA BRASILEIRA 

Equipamento 	  Cr$ 336.000 

Material de Consumo 	 Cr$ 367.700 

Serviços de Terceiros 	 Cr$ 135.400 

Encargos Diversos 	 Cr$ 	55.400 

Total 	  Cr$ 894.500 



I)TITULO DO PROJETO  

- Estudo do Fluxo de Radiação Penetrante na Região da Anomalia Magneti 

ca Brasileira. 

II)SETOR E SUBSETOR  

- Fisica Espacial - Cinturões de Radiação de Van Allen, Raios COsmicos 

e Geofisica. 

III)INSTITUIÇÃO RESPONSAVEL PELA SOLICITAÇÃO DA COOPERAÇÃO TECNICA E  

AGENCIA EXECUTORA NACIONAL  

- Instituto de Pesquisas Espaciais, São Jose dos Campos. 

A Instituição responsãvel por essa solicitação e o Insti 

tuto de Pesquisas Espaciais (INPE), antiga Comissão Nacional de Atividades 

Espaciais (CNAE). O INPE, um Orgão do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), 

e o principal 6rgão de execução para o desenvolvimento das pesquisas espa 

ciais no âmbito civil no Brasil. Suas origens, natureza, estrutura adminis 

trativa e outras informações complementares, incluindo o organograma em es 

trutura matricial são apresentadas no Anexo I, extraido do Vol. I do rela 

trio LAFE-l94 "Proposta para o Quadro de Pessoal do INPE". 
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IV) JUSTIFICATIVA DO PROJETO 

Devido à posição e orientação do momento de dipolo geomagné 

tico, a região ao largo da costa brasileira situada entre os paralelos de 

230 e 260 de latitude sul, caracteriza-se por uma intensidade do campo 

magnético mit-lima em relação às outras regiões do globo terrestre. Como con 

sequência, as particulas carregadas aprisionadas no campo magnético terres 

tre (as chamadas particulas dos cinturões de Van Allen) interagem com a at 

mosfera a altitudes mais baixas sobre essa região do que em qualquer outra 

região da Terra. Essas interações produzem efeitos que podem ser medidos 

com detetores colocados a bordo de balões estratosféricos ou satélites. 

Desde 1968 o Instituto de Pesquisas Espaciais vem realizan 

do um programa de investigação desses fenOmenos, usando detetores de raios 

X, raios gama e de particulas carregadas. Recentemente, um desses Vôos for 

neceu a primeira evidência sobre a precipitação na atmosfera a altitudes ai 

cançadas por balões, de eletrons com energias maiores do que 8 MeV, preci 

pitação essa causada por um distúrbio magnético ("sudden commencement")pre 

cedendo uma tempestade magnética. 

Este projeto tem por finalidade continuar e expandir 	essa 

linha de pesquisas. A expansão dar-se-à ao longo das seguintes direções: 

1) 	 Lançamento de balões da Ilha da Trindade.  Isso permitirà aos 

balões, quando lançados na época apropriada do ano, serem recuperados sobre 

o territOrio brasileiro, tendo durante o viio atravessado a parte mais 	in 



- 3 - 

tensa da Anomalia Magnética Brasileira. 

Para essa parte do programa será procurada a 	colaboração 

da Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) do Ministério da Marinha, na 

parte de transporte de material e pessoal para a Ilha de Trindade,previsão 

meteorológica e nas operações de rastreamento dos balões. Contatos prelimi 

nares entre o INPE e DHN já foram efetuados. 

2) 	 Lançamentos de balões de Fortaleza, Ceará. Como a 	energia 

minima que as particulas de raios cósmicos devem possuir para chegarem ate 

a latitude de Fortaleza é maior do que a energia minima correspondente a 

São Jose dos Campos, a intensidade da radiação cósmica em Fortaleza é con 

sequentemente menor do que em São José dos Campos. O ruido de fundo compos 

to de particulas carregadas e raios gama produzidos na atmosfera 	pelos 

raios cósmicos primãrios e consequentemente menor em Fortaleza do que 	em 

São José dos Campos. Portanto, qualquer fenõmeno ligado a possivel precipi 

tação de particulas dos cinturões de Van Allen seriam melhor observadas em 

Fortaleza devido ao menor ruido de fundo nessa região. 

Uma outra vantagem de vOo de detetores de raios gama 	de 

Fortaleza, é que devido ao mais baixo ruido de fundo, existe a possibilida 

de de deteção de raios gama pertencentes a radiação cOsmica primária.Esses 

raios gama primários poderiam pois serem detetados por cima do menor ruido 

de fundo proveniente de raios gama produzidos na atmosfera sobre Fortaleza. 
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Os lançamentos de Fortaleza, tornam-se viveis devido ã e 

xistencia nesse local de uma estação de telemetria completa, operada pelo 

INPE em convenio com o CNES, França, e como parte da sua rede de telemetria 

para apoio do lançamento de foguetes e satelites da base de Kourou na Guiana 

Francesa. A cooperação da CNES e portanto indispensãvel para a execução des 

se projeto. Essa cooperação jã foi solicitada e obtida, assegurando assim 

o perfeito funcionamento da operação em Fortaleza. 

Convem salientar que acordos de âmbito internacional 	jã 

existem entre o INPE, o Centre National D'Etudes Spatiales (CNES), e 	o 

Centre D'Etudes Spatiales des Rayonnements (CESR) da Universidade de 	Tou 

louse, ambos da França. Como parte desses acordos,vãrios experimentos des 

sas duas Instituições francesas serão lançadas durante o periodo Fevereiro 

-Março de 1973do campo de lançamento do INPE, e usando nossa estação de te 

lemetria permanente. 

Como complemento ao lançamento de balões da Ilha de Trini 

dade e de Fortaleza, pretendemos também instalar 2 magnetOmetros nessas 

duas localidades. Isso permitirã acompanhar a atividade magnética 	terres 

tre de lugares o mais prOximo possivel da atual posição do balão. Em caso 

de distúrbios magneticos durante os vOos, isso permitiria uma melhor compa 

ração entre a intensidade de radiação e particulas medidas pelos instrumen 

tos no balão e a variação no campo magnético terrestre. Dessa maneira, po 

der-se-ia pesquisar com mais detalhes o fenõmeno jã descrito antes, ou se 

ja, precipitação de particulas dos cinturões de Van Allen produzida 	por 

tempestades magnéticas. 
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A instalação de magnetOmetro na Ilha de Trindade e em Forta 

leza, seria um primeiro passo para a eventual instalação de uma rede 	de 

magnetOmetros do mesmo tipo e de operação continua cobrindo grande 	parte 

do territOrio nacional. Nessa primeira fase, contariamos com os magnetOme 

hl% operados pelo INPE em São José dos Campos, Ilha da Trindade e Fortaleza 

mais os operados pelo Observa tOrio Nacional em Vassouras, Estado do Rio e 

Tatuoca, Parã. 

Esses magnetjmetros, principalmente os de baixa 	latitudes 

magnJticas, seriam usados para estudar a grande variação diurna na 	compo 

nente horizontal do campo magnético perto do equador magnético. Presume-se 

que esta variação seja induzida por uma corrente elétrica com intensidade 

de -200 amp/km na altitude de 100 km. Esta corrente, jã observada em ou 

tros pises de baixas latitudes magnéticas tais como o Perú, a India e a 

Nigéria, é usualmente denominada de Eletrojato Equatorial. O comportamento 

do campo magnético terrestre nessas baixas latitudes é de grande importãn 

cia na interpretação de levantamentos magnéticos, de superficie ou aéreos, 

frequentemente usados para prospecção de petrOleo ou outros recursos natu 

rais. 

Com esse projeto, alem dos objetivos cientificos principais 

jã enumerados acima, conseguir-se-ão também outros beneficios de importãn 

cia comparãvel tais como: 
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1) Aperfeiçoamento de pessoal de nivel tecnico e superior com 

detetores, aparelhagem e métodos da moderna pesquisa cientifica, a grande 

maioria dos quais poderão ser usados em outras áreas de pesquisas e aplica 

ções como o uso de sensores remotos para levantamento de recursos 	natu 

rais. 

2) Transferência de tecnologia principalmente nas áreas de ele 

trOnica, uso de rãdio-isGtopos, métodos de deteção de radiação nuclear,re 

gistro das variações do campo geomagnetico, etc. 

3) Intensificação do intercambio cientifico internamente 	den 

tro do pais e externamente com outras nações. 

Todos esses objetivos enquadram-se dentro dos projetos prio 

ritãrios para o desenvolvimento tecnico-cientifico do pais, fixados pelo 

documento "Metas e Bases para a Ação do Governo", de Setembro de 1970, Pre 

sidência da Repriblica, e pela Lei 5727 de 4 de Novembro de 1971. 

V) OBJETIVOS, METAS E DURMO DO PROJETO  

O objetivo desse projeto e estudar a intensidade das radia 

Oes X e gama e de particulas carregadas na atmosfera terrestre nas proxi 

midades da Anomalia Magnética Brasileira, e suas relações com os distUrbios 

e tempestades magneticos. Os detetores de raios gama deverão tambem fome 
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cer informações sobre raios gama de origem extra-terrestre. Os 	magnetõ 

metros usados para complementar os dados obtidos com balões, fornecerão 

também dados importantes para o estudo do Eletrojato Equatorial. 

As metas desse projeto e seus prazos previstos de duração 

são como se seguem: 

1) Planificação Geral  

Projeto da carga útil do balão; projeto do sistema de atitude do balão; 

definição dos canais de telemetria;logistica; distribuição aproximada 

da carga de trabalho entre os componentes do grupo executante, etc. 

Prazo: 	1 mês (parcialmente executado) 

2) Compra de material  

Prazo: de 15 a 30 dias no mercado interno e de 	2-3 meses no mercado 

externo. 

3) Montagem, teste e calibração da carga útil;  idem para o sistema de ati 

tude do balão; teste e calibração da telemetria. 

Prazo: ~ 2-3 meses 

4) Observação da ocorrência da erupção solar  ("solar flare"), atividade 

magnetica e condições meteorolagicas. 

Prazo: tempo de espera de alguns dias. 
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5) Lançamento do balão e recuperação da carga útil 

Prazo: da ordem de 20 horas 

6) Recepção e decodificação dos dados  

Prazo: 10 horas 

7) Redução e processamento dos dados  

Prazo: 15 a 30 dias 

8) Anãlise dos dados, comparação com fenõmenos geomagneticos e ionosféri 

Prazo: 30 a 90 dias 

9) Publicação dos resultados 

Prazo: a remessa de um trabalho final para publicação numa 	revista 

especializada dever-se-ã dar no mãximo até" 3 meses apOs a con 

clusão da anãlise dos dados. 

VI-1 SERVIÇOS DE COOPERAÇÃO TrCNICA  

Como parte de cooperação entre o Instituto de 	Pesquisas 

Espaciais e o Governo francas atravé-s do "Centre National d'Etudes 

Spatiales" (CNES) e "Centre d'Etudes Spatiales des Rayonnements" (CESR) 

poderemos obter: 
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1. Vinda ao INPE por um periodo de 2 meses de um pesquisador 

da CNES familiarizado com todos os aspectos de experiências cientificas 

envolvendo o uso de balaes estratosfericos. Isto se faz necessãrio para 

podermos adquirir técnicas mais avançadas jã utilizada na França no lan 

çamento de bales estratosfericos para pesquisas cientificas. 

Durante este periodo fariamos a formação e especialização 

de nosso pessoal tecnico (6 técnicos). O pesquisador a vir da França se 

rã recomendado por Monsieur H. Bineau, Diretor do Centre des Lancements 

des Ballons Stratospheriques de Aire sur l'Adour (CLBA), pertencente ao 

Centre Spatial de Toulouse, CNES, França. 

Passagem de ida e volta França-São Jose dos Campos. 

Cr$ 7.000 

US$ 1.000 

2 meses a US$ 500 por mês. 

Cr$ 7.000 

US$ 1.000 

2. Vinda ao INPE por um periodo de 6 meses de um engenheiro 

eletrOnico especializado em eletrOnica rãpida de coincidência e anticoin 

cidência para uso com os cintiladores. Este engenheiro serã recomendado 

pelo Dr. F. Cambou, Diretor do CESR - Universidade de Toulouse. Durante 

este periodo este especialista formaria uma equipe de técnicos brasilei 

ros (6 elementos) neste ramo da eletranica. 
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Em ambos esses campos, o INPE já possue pessoal especiali 

zado, porem torna-se indispensável o conhecimento e absorção de tecnicas 

mais modernas e ja utilisadas nos grandes centros que trabalham na mesma 

'área de pesquisa. 

Passagem de ida e volta França-São Jose dos Campos. 

Cr$ 7.000 

US$ 1.000 

6 meses a US$ 600 por mas. 

Cr$25.200 

US$ 3.600 

VI-2) TREINAMENTO 

Para este projeto, estamos pedindo a participação de tres 

bolsistas, que colaborarão e receberão treinamento na fase de analise e 

interpretação dos dados provenientes dos vos das tres localidades 	pre 

vistas. Tencionamos recrutar esses bolsistas entre o pessoal 	de nivel 

universitario de São Paulo ou mesmo de outros estados do pais, e que de 

sejem continuar com o estudo de Fisica, seguindo cursos de p6s -graduação. 

Dentro desse projeto, os bolsistas teriam oportunidades de se familiari 

zarem com varias das fases de trabalho de pesquisa moderna e especializa 

da. O treinamento adquirido ser a de grande valia para os bolsistas, pre 

parando-os melhor para os seus futuros trabalhos de p6s-graduação. O tem 

po previsto de cada bolsa e de um ano. 



3 bolsistas a Cr$ 2.000 por mes cada. 

Cr$ 72.000 

VI-3) EQUIPAMENTOS  

O INPE possue em seu laboratOrio geral (LaboratOrio BETA) 

todos os equipamentos indispensãveis 5-  construção, teste e 	calibração 

dos detetores e do sistema de telemetria (sistema de transmissão e 	re 

cepção de dados, vide item VII). 

Como equipamento necessãrio a elaboração deste 	projeto 

devemos adicionar o seguinte material ao jã existente no INPE. 

1. Um gravador portãtil de 14 pistas marca AMPEX com as mesmas caracte 

risticas que o jã existente no INPE (AMPEX PR-1900). 

Valor 	Cr$ 252.000 

US$ 36.000 

2. Dois gravadores de papel de alta velocidade de 2 pistas. 

Valor 	Cr$ 28.000 

US$ 	4.000 
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3. Um conjunto (2 unidades) de rgdio transmissor-receptor em HF tipo 

Collins KWM-2 A para complementação do jg existente no INPE. 

Valor 	Cr$ 28.000 

US$ 4.000 

4. Dois conjuntos (4 unidades) de transmissor-receptor VHF tipo SODIELEC 

de 4 canais. 

Valor 	Cr$ 17.500 

US$ 2.500 

5. Um conjunto de radio-goni5metro (HOMING-RH 320) para recuperação da 

carga útil. 	
Cr$ 10.500 

US$ 1.500 

Total de equipamento a ser adquirido: 	 Cr$336.000 

equivalentes a: 	 US$ 48.000 
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VI-4 DIVERSOS 

VI-4.1 Material de Consumo  

Para o completo desempenho desse projeto será necessária 

a aquisição do seguinte material de consumo: 

1. Compra de 10 cintiladores de NaI (TI) de 5 polegadas de diãmetro por 

1/8 polegadas de espessura a serem usados na deteção de raios X. 

Unitário Cr$ 2.300 

Total 	Cr$ 23.000 

ou 	US$ 3.285 

2. Compra de 10 cintiladores plásticos para medidas de eletrons e protons 

com energia superior a 1 MeV. 

Unitário Cr$ 1.050 

Total 	Cr$ 10.500 

ou 	US$ 1.500 

3. Compra de 20 fotomultiplicadoras tipo RCA 8055. 

Unitário Cr$ 1.450 

Total 	Cr$ 29.000 

ou 	US$ 4.145 
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4. Componentes eletr6nicos para montagem de 5 analisadores de pulso de 

128 canais para espectrometria de raios-X. 

Total Cr$ 25.000 

ou 	US$ 	3.570 

5. Componentes eletr8nicos e material mecãnico para construção, montagem 

e calibração do conjunto de detetores (10 exemplares) 

Total Cr$ 25.000 

ou 	US$ 	3570 

6. Compra de 10 fitas magn -eticas de 14 canais 2500 pjs de comprimento. 

	

Unit. Cr$ 	.700 

	

Total Cr$ 	7.090 

ou 	US$ 	1.000 

7. Compra de 100 fitas de papel para gravador SANBORN de 7 canais 

	

Cr$ 	3.200 

	

ou US$ 	455 

8. Compra de 15 ba15es de polietileno tipo 25P5 de 57000 m 3  de volume im 

portado da França. 

Unit. Cr$ 12.000 

Total Cr$ 180.000 

	

ou 	US$ 	25.715 



- 15 - 

9. Acessórios indispensãmeis a cada lançamento (paraquedas, corda de ny 

lon, destructor, fita colante especial, etc) 

Total Cr$ 10.000 

ou 	US$ 1.430 

10. Compra de hidrogénio para 10 lançamentos (3000 m 3 ). 

Total Cr$ 30.000 

ou 	US$ 4.285 

11. Compra de 250 baterias de Niquel-Cadmio capacidade de 10 Ampères/hora 

para lançamentos. 

Total Cr$ 25.000 

ou 	US$ 3.570 

TOTAL para Material de Consumo: 	 Cr$367.700 

ou 	US$ 52.525 
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VI-4.2 SERVIÇOS DE TERCEIROS  

	

1. 	4 lançamentos em São Josg dos Campos 

a) Transportes de material  	500 

b) Aluguel de avião para recuperação da carga 	 12.000  

Total Cr$ 12.500 

	

2. 	2 lançamentos em Fortaleza 

a) Transporte de material  	1.000 

b) Transporte de pessoal 	 1.200  

Total Cr$ 2.200 

	

3. 	2 lançamentos Ilha Trindade 

a) Transporte de material  	1.500 

b) Transporte do pessoal 	 1.000  

Total Cr$ 2.500 
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4. Despesas com o pesquisador do CNES familiarizado com o uso 	de 

bales. 

Cr$ 14.000 

US$ 2.000 

5. Despesas com o engenheiro e1etr6nico do CESR. 

Cr$ 32.200 

US$ 4.600 

6. Despesas com o treinamento de 3 bolsistas. 

Cr$ 72.000 

Total de Serviços de Terceiros 	 Cr$135.400 
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VI-4.3 ENCARGOS DIVERSOS  

A) Dirias do Pessoal  

1. 4 lançamentos de São JosE dos Campos 

a) 16 dirias para recuperação das cargas cientificas. 

Cr$ 2.400 

2. 2 lançamentos de Fortaleza 

a) 150 dirias para manutenção das despesas do pessoal fo 

ra da sede. 

Cr$ 22.500 

3. 2 lançamentos da Ilha Trindade 

a) 150 diãrias para Ilha Trindade. 

Cr$ 22.500 

B. Eventuais  

1. 4 lançamentos de São JosE dos Campos 

Cr$ 1.000 

2. 2 lançamentos de Fortaleza. 

Cr$ 5.000 

3. 2 lançamentos da Ilha Trindade. 	
Cr$ 2.000 
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Total de Encargos Diversos 	  Cr$ 55.400 

Resumo final de equipamento, material de consumo, serviços de terceiros e 

encargos diversos necessérios para a completa execução desse projeto. 

Equipamento (Seção VI.3) 	  Cr$ 336.000 

	

ou US$ 	48.000 

Material de Consumo (Seção VI-4.1) 	  Cr$ 367.000 

	

ou US$ 	52.525 

Serviços de Terceiros (Seção VI-4.2) 	  Cr$ 135.400 

Encargos Diversos (Seção VI-4.3) 	  Cr$ 	55.400 

TOTAL GERAL 	  Cr$ 894.500 

VII) CONTRAPARTIDA 

VII. 1) Técnicos e Professores 

Informação sobre tecnicos e professores do INPE ligados ao 

projeto TELA são forneceidas nas tabelas seguintes. 
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VII.2) TREINAMENTO 

Um dos pesquisadores do projeto TELA, o Sr. S.G. 	Dutra 

esta atualmente seguindo um programa de mestrado na area de Ciência 	Am 

biental e Espacial. Esse projeto servira então admiravelmente para o toei 

namento desse mestrando em técnicas modernas de pesquisas espaciais.E 

alias seu praposito usar essa série de vos de balões cientificos 	para 

adquirir dados para uso de sua tese de mestrado. Assim sendo, esse proje 

to não s contribuir a com seus resultados para uma melhor compreensão do 

problema de precipitações de particulas dos cinturões de Van Allen 	per 

to da Anomalia Magnética Brasileira, mas também servira para treinamento 

de têcnicos e pessoal cientifico nesse ramo de pesquisas. 

VII.3) EQUIPAMENTO 

Os equipamentos e facilidades de propriedade do INPE e que 

deverão ser utilizados nesse projeto incluem entre outros os seguintes 

itens: 

- Biblioteca especializada em ciência espacial e geofisica. 

- Centro de computação equipado com dois computadores digitais - 

Burroughs 6700 e 3500, e mais um computador hTbrido EAI-590; 

- Almoxarifado Central; 

- Veiculos do INPE para serviços leves; 

- Campo de lançamento de balões; 

- MagnetOmetro a vapor de rubidio (2 unidades); 

- Balança para lançamento; 

- Cones para enchimento do balão; 

- Mangueira de 150 m. 
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- Estrangulador; 

- Almofada de proteção para o balão; 

- DinamOmetro; 

- Chumbo para lastro (1.000 Kg); 

- Passadeira de 25 m (6 unidades); 

- Rampa de lançamento para 75 cilindros de hidrogenio de 6 m3 ; 

- Pick-up equipado com radio transmissor Collins, Modelo KW-M2; 

- Par de intercomunicadores Mitsubishi, Modelo - TX 830; 

- Cilindro de 6 m3  para hidrogenio (220 unidades); 

- Paraquedas (16 unidades); 

VII.4) SERVIÇOS DE APOIO  

Para a execução desse projeto ser a necessario o apoio de 

varias areas do INPE, tanto no setor administrativo como nos setores tec 

nicos e cientificos. 

Ao Departamento Técnico estão sujeitos diversos serviços 

que darão apoio direto a esse projeto, tais como as seções de EletrOni 

ca, Engenharia Mecãnica, Telemetria, Fotografia, etc. A seção de Engenha 

ria Mecanica esta capacitada a construir qualquer aparelhagem necessaria 

para esse projeto. A seção de Eletr8nica ja tem grande pratica na cons 

trução de todos os tipos de circuitos eletrOnicos a serem usados em cone 

xão com os detetores a serem voados a bordo dos baldes. Alem disso, ao 

Departamento Técnico esta sujeito também a Seção de Processamento de Da 

dos, contando com dois computadores digitais - Burroughs 6700 e 3500 - 
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mais um computador hibrido EAI - 590. Esses computadores, principalmente 

o Burroughs 6700 serão indispensãveis na fase de processamento dos dados 

obtidos nesse projeto. 

VII.5) DIVERSOS 

Terrenos e edificações  

O Instituto de Pesquisas Espaciais tem sua sede principal 

em São José dos Campos, no Estado de São Paulo. A ãrea total do terreno 

é de aproximadamente 18 hectares. Nesse terreno estão os edificios da ad 

ministração, biblioteca, salas de aula, computador, projeto de sensorea 

mento remoto, projeto de televisão educativa, laboratario de eletrônica, 

oficina mecânica, etc. O INPE possue ainda nesse terreno facilidades pa 

ra a prãtica de diversos esportes, incluindo uma piscina, campo de fute 

bol e quadra de basquetebol. 

Em Cachoeira Paulista,no Estado de São Paulo o INPE possue 

um terreno de mais de 1161 hectares de ãrea,onde serão instalados futura 

mente vários dos projetos de pesquisas que requeiram grande ãrea ou que 

necessitem para seu funcionamento de um local de mais baixo ruido de fun 

do. Ser ã também nesse local que ser ã construida uma ãrea para 	lançamen 

tos de balões maiores do que os que são atualmente possiveis de 	serem 

lançados de São José dos Campos. 
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Em convénio com o governo da França, o INPE opera em For 

taleza uma estação de rastreamento de satelites a qual será utilizada pa 

ra rastreamento dos baldes a serem lançados daquela localidade. 
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VIII - OUTRAS FONTES DE ASSISTÊNCIA  

Para a execução desse projeto, não estão previstas nenhuma 

outra fonte de assistencia nacionais ou internacionais. 

IX - 	ORÇAMENTO  

A dotação orçamentaria do Instituto de Pesquisas Espaciais 

para o exercido de 1973 e de Cr$ 19.346.500 assim distribuida pelos di 

versos setores: 

Projeto SACI 	(Televisão Educativa) 	  Cr$ 4.982.200 

Projeto SERE (Sensoreamento Remoto) 	  Cr$ 2.989.900 

Projeto de Analise de Sistemas 	  Cr$ 2.240.300 

Projeto de Transferencia de Tecnologia 	  Cr$ 	1.167.561 

Projetos de Pesquisas Fundamentais 	  Cr$ 	1.945.939 

Apoio Tecnico 	  Cr$ 3.189.800 

Apoio Logistico 	
 

Cr$ 2.830.800  

TOTAL 	  Cr$19.346.500 



CURRICULUM VITAE 

1. Nome: 	•aLbt TAívedí 

2. Endereço: INPE 

3. Data e local de nascimento: 16.06.1941 - India 

4. Nacionalidade: InUlna 

5. Profissão: 	PuquíAndox 

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas) 

ENTIDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 
Gujanat Unívemíty 1960 ES. P1iy6íu-lath, 

II 	 ?? 1962 MS Phyícis 

t, 	I/ 1969 ND Phyisíc4 . 

.. 

_ 

I . 

Lingua materna: 	GujaAatti  

OUTROS 

IDIOMAS bem 

Lr 
reg mal bem 

FALA 
reg mal bem 

ESCREVE 
reg mal 

jajtu x , x . . x . 
PoAtugueó x x 

, 
x 

I 
1I 	1 	1 	1 
1 

I 



7. 	Histõrico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  Instítuto de Peisquí3as Espacíaú  

- Departamento:  PujetoMATE 	 Ultina posição ocupada:  Pusqui4adox  

Atividades Exercidas: Pe4quí6a 4obte geonagnetíwo 

de 28/ 1 /1970 	/ 	/ 

Nome da Instituição:  Phyícal Rueatch  LaboAatoxy, Ahmedabad, Indía. 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada:  Puquí4adot 

A44oeíado Ea pe,squía em campo de cancía 
	  Atividades Exercidas: 

aJlif-dPiltaf o pApciriaf, Rrrobj o tZtuío de. PhD prIA tAabar_ho de. te , e aue 

apituenteí na UníveUídade de Gujahat. 

de 26 / 8/62 	até 26/01 /70 

Nome da Instituição: 

Departamento: 
	

Ultima posição ocupada: 	  

Atividades Exercidas: 

De 	/ 	/ 	até- 	/ 	/ 



Nome da Instituição: 

Departamento: 
	

Ultima posição ocupada: 

	  Atividades Exercidas: 	  

de 	/ / 	até 	/ / 
v 	- 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 	  

	  Atividades Exercidas: 	  

de 	1 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 	  

	  Atividades Exercidas: 	  

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

8. Organizações profissionais das quais é membro é funções dentro da organiza 

ção. 

ÁMMÁXIDI geophtmíral 	WaAhington - Membm 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

b. Trabalhos de pesquisa 

.•.• 	• ptiu4A,Ane  nrnficeinna4e ~214-ruAue A nutnnfele ae4nevA2e 
•,/ 	 • 	 • SOO ••.4 a• 	 1,',1 • 4.-•“•14,./ 	 r go• 	 • %P.-. ••• 	 ,••■••1•N •• • 

- 	 _ 



d. 'Vítulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferencias (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 

(1) Space Reseaxch Sírapoóíum, Ahmedabad, Indía Sept.1962 

(2) YASV Conekence, New 9elhí, Dec.1965 

• 

(3) Indícui Scíence Congtm, Eombay, Dec.1968 

(4) IIInd Equatoníae, Ahmedabad, Maitch 1969 

(5) Indían Academj c Scienceó, Ahinedabad, 1969. 



11. Trabalhos publicados (Referência completa) 

a. Relatórios 

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

LAFE-162 July 1961, tue do ahmned  Ilvta.hírn 

"Luní - olail. and isolatt daLty magnet,i_cva LaLon.s atB/tazíVcan 

4-ta,ti.ou" . 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 

era anexo. 



d. Trabalhos apresentados em conferências 

e. Referencias aos trabalhos acima, na literatura aberta 

e 

12. Experiência de ensino em nivel superior 

INSTITUIÇÃO CURSO DATAS 	 NIVEL 

IMPE Reví4ão de Conceí 
to,s Ga,síco3 de :t'r 

1971 	Pas-Gitaduaçao 

..: 

, 



Data 	/ 	/ 

Assinatura: 

Anexar: 

1. Teses e dissertaçoes 

2. Trabalhos publicados 

3. Cópias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



ítem 11 4ub-2..tem c..  

1 - "Some teiatícn4 between the „sudden commencement ín ti and the 
equatoxial eiectkojet". Joutnal od Atmo4ph. and Tett. Pho. 
1964, Vol.26, pp.77 to 776. 

2 - "SolaA. álane eit.ochet and ,sudden coranencenent ín 1-1 caahín the 
equatotía/ eLec;ttoje egíon". Joutnae. od Atritook. and Tett. 
Phy4., 1965, Vol.27, pp.663 - 668. 

3 - "Might-tiwe 41dden commencement2 ín 1-1 wíthin the equatoitíal 
e.teu)"Loje,t tegíon". Jowtnal oá Atno4, ph. and ■211-lt.PhO 	1966, 
Vol.28, pp.131-136. 

4 - "Níght-tíme cuistunbance áluctuatíon4 ín geomagnetíc díeld at 
equatoitíat. 4tatíon4". Jouilnal oá Mmo4ph. and Teiut..Pho. , 
1966, Vol.28, pp.303 - 310. 

5 - "Studíeis od the 4udden changu ín 11 at equatotiae. 4tati..ms ín 
AmeAícan Zone". Annale4 de Geophy.síque, T.24, a4c.3, 1968, 
p. 771. 

6 - "Stu.díe4 oÇ Sudden changu ín 1-1 and Z a equatoti.at 4tation4 
ín the Indían Zone". Annal.e6 de Geophoíque, T.24, da4c.4, 
1968, p.1037. 

- "Luni-4oIa1t vartíation ín -Lhe geomagne,tt'c: áieid at. KodaílzenaZ". 
Indían Jowinal o d e,t. and Geophrpsic6, 1969. 

8 - "Luní-6olait. .tLde Ln ti at .6. -ta,tion)s ceLthín the equatoníal 
eler,Uojet". Plane-t. Space 	197.0, Vi. 18 , pp. 367 - 377. 

9 - "Luní-,4o/cuz. Udu ín the_geomagnetÁc áíeid at Tatuoca and 
Vais.sowl.a,s". XX1IT Retinlao Anua, SSPC, 1971. Cwzít.Lba. - PR. 

10 - "1-1onizontae Geomagnetíc Field vaitía,tion 	lati,tude.6 ín .  
4outh Ateantíc Magne-tic Anomaty." Puxe and AppUed Geophoic4 
1972, pp.53-71. 

11 - "tlímet evíde_nce do/t. eiectiwn ptecípítatícnat baeloon aeti,tude 
nectt the StazUían niagne,tíc cutolizalij a,t -the time oá a 4udden 
commencement". Watute, 1972, ln Pit.C.64 

• 
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CURRICULUM VITAE 

1. Nome: 	Jo.si'icvwue.3 da Co,sta 

2. Endereço:  Rua Corn.Rexio CuaiLon.L, 283 - são J04E do4 Campais - SP 

3. Data e local de nascimento:  09.03.42 13e2ai - Paxii 

4. Nacionalidade: b ,z.a5 -i-EcíAa 

5. Profissão:  Fts (ico 

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas) 

ENT IDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 

FFCL - Unív. Fed. da Bakía 62-63 , Fl.síca 

I n4t. FTA . c :atwi-Ltita U. F. 73allía 62-63 TI.sída 

,FFCL da USP 64-65 	IUS . FlAíco 
. 

CAE/ITA 	 6  7-6 8  ; IS Fláíca E.spaciae 

lut.Occanogitíco da USP - 	,. 	66 

ia!4à1g" ánM ,e  Eat` c  ;".' a  68-71 1S 

OceancgitaiÇía F:Lsí 

Lingua materna: 	  

OUTROS 

IDIOMAS 
LÊ FALA ESCREVE 

bem reg mal bem reg 	mal bem reg mal 

Inae.E3 x x 

Eta; 1 C15 X 1 	X X 

E 3 p an lic .C. x x • 	1 x 

Itaiían o x x 

1 
x 

I 
1 	1 	1 
1 	1 	1 



7. 	Hist -Orle° Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  Inátítuto de Peóquí3a6 Espac.i.aa 

Departamento:  Ptojeto :JATE 	Oltina posição ocupada:  PESQUISADOR  

	  Atividades Exercidas:  Estudo do Campo Geomagnetíco, 

MecamUmo4 de Ptecípítação de paAticutas do ,5 cíntut5e4 de Van A//en. 

de 	/ OS /66- 	à - /- 

Nome da Instituição: 	UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

Departamento:  last. Fisícu c :lat. 	Oltima posição ocupada: 	  

Es_tflníã,iin 	Atividades Exercidas: EstudD de Fláí^ ,  e Matem:ité, a  

PattícípaeRo de Scmínakío4 e atívídadeá dídatícais .  

de - / 03 / 1962 at -e-  - / 02 / J4 

Nome da Instituição: 	UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

Departamento:  L. FZ3ica do Estado 	Última posição ocupada:  Eolsísta  
SõUdo 	-1.;aas íx Twip. 

E3 taní i ait o 	Atividades Exercidas:  Pattícípação no 4 tkaba/hos  

Expenímentaiá desenvo/vido4 no Labotatõnío.  

Ue 	-/ 03/ 64 at 	- . Z21 65 



Nome da Instituição:  UNIVERSIVADE DE SÃO PAULO  

Departamento: UJST. OCEAN. 	Ultima posição ocupada:BaLsísta 

Ezt,tagía)zío 	 Atividades Exercidas:  Utudo de OceanoyzaV.a 

Fisíca, Paxticípação em SeMíllakiO3 e Pe3quí..sa. 

de 	/ 03/ 66 a té 	// 66 

Nome da Instituição:  INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS - INPE 

Departamento: 	MATE 	 Ultima posição ocupada:  P34 quí4ad"  

	  Atividades Exercidas:  .E4tudo dó Campo GeomagnWco 

Mecanimo4, de Ptecípítação depaitticuCa,s dcis cíntukjes de Van Mien' 

de 	/ 10/ 66 atê - / - /_: 

Nome da Instituição:  UNIVERSIDADE DE 10WA  - U.S.A. 	 • 

Departamento:nsíca  e rste;tcp.íct  Oltima posição ocupada:  Eatapíjcitío 

	  Atividades Exercidas:  Duenvolvímento de uma onte 

de Eletkon4 de af_ta enekgía pata ca. ,,U1,tação de detetote4, pmka tijo3 upa-

cíaí4. ExpeAíencía  com ace/e/tado/L Van de Gl.an, ecntadate6 ptopoAcíolta£4, con 

íadote3 Geíacir. detetou.s de e..stado 4jiído 
de 	/09 / 6J até 	, 
— 	— 	 4,sotopo4 nadLoat4.vo4, 

8. Organizações profissionais das quais é membro é funções dentro da organiza 



9. Informaç5es complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

Esco/a Latíno - Ametícana de rtsíca Espacía/, Eaníioche, Axgentína 

JAN/FEV. 1968 

b. Trabalhos de pesquisa 

1. Paktícípaçao no desenvo/váiento de um tenmOmetko pana baíxa4 tem- 

penatu4a4 (1964/65) 

2. Pantícípação no . e4tudo de covtente4 maiatímaA. em Cananeía, São  

Paulo (1966) 

3. Medída da4 vaníaçOes no campo GeomagnEtico em São .103 -j do4 Campes 

(1967/68). 

4. Estudo do Equadox de Intensídade MIníma (1968). 

5. Desenvo/vímento de uva .áonte de ceetnon;s de a/ta anetgía pana ca 

líbização de detetones upacía2Á (1969/71).  

6. Medída do campo magnetizo em São Jo4e do4 Campo4, e do gluxo de 
• 	 p_Lcw,,....an_e na anoma_i_a ma2 1 1 0 _ 4 ra 	 itcan.(45 

c. fikiiv■ãalaãlWáflkibnais realiz-aãai e patentes adquiridas 



d. Títulos honorificos, etc. 

10. Participação em Confer -e"ncias (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



11. Trabalhos publicados (Referincia completa) 

a. Relatórios 

LAVE - 065 - CNAE - 1968 - Geomagnetímno - 

Inacío UUmonge MaAtín, Jaú_ S. Loakenço, Jaú. Makque4 da Casta, 

J.A.A. Ama,tante, Feitnando de Mendonça,  

LAFE - 059 - WAE - Geomapnetíc Meauaements at São Jos -e. do .5 Campo3- 
¥ 

FetulaEdo dc Mendonça and J03:';_ Manque4 da Co.sta. 

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

1 

c. Artigos em revistas especializadas, teses prõprias 

1. An E/ectton caiíbnatíon zsounce (pot oace gíght detectou - 

:.I.S. Th6í4, Unív. lowa, EUA, 1971. 

Tis 



d. Trabalhos apresentados em conferências 

Nr' 	 • 

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nivel superior 



-r^ 

Data 	/ 	/ 

Assinatura: 	  

Anexar: 

1. Teses e dissertaçaes 

2. Trabalhos publicados 

3. C6pias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço no 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

numero do item. 
_ _ 



CURRICULUM VITAE 

Injtcío 	Mcuz-tín 1. Nome : 	  

2. Endereço: 	Hotel CTA - apt9 221 - CTA São Jo4se". do4 Campo4 - SP 

3. Data e local de nascimento:  31.07.43 - 2autu-TíbíAíca 

4. Nacionalidade: 	biLa4Leeíka 

5. Profissão:  FZáíco  

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas) 

ENTIDADE 	 ANO 	TIT. 	ESPECIALIDADE 

FFCL de Río C,Ca,to 	 1966 	ES 	Fl/síco 

1968 	•S 	F7,4íco 

udv ' 	ie7LisizE de Touicu,s e  
)acteuil. de Specía 

17971 	: 

• 

, I 

Lingua materna: 100Atuguua 

OUTROS 	LE 	 FALA 	ESCREVE 
IDIOMAS 	bem 	reg 	mal 	bem 	reg 	mal 	bem 	reg 	mal _ 	, 

Ino/e„s 	x 	 x 

FAanc14 	x 	 x 	 x 
, 	 . 

Espanho/ 	x 	 x 	 x 

, Italíano 	 x 	 x 

, 
4_,_ , 

I 	i 	 I 



7. 	Histiirico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Inistítuto de PeAquía4 EspacíAí Nome da Instituição: 	  

TELA Departamento: 	  °nina posição ocupada:Pu  quí4adox 

	  Atividades Exercidas:Detetne)s de xaío4 - x e tecío Gawa 

e paAtZculas cathegadas. SLstema de tetemettát F: 1/ e PCM e tEcnica4 te 

lacLonada4 com balõeó utnatogkívm 

de 	/ 01  / 67 	à 	/ 	/ 

•  Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Oltima posição ocupada: 	  

	  Atividades Exercidas: 	  

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 
	

Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

De 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 



Nome da Instituição: 	  

Departamento: 

	

	  Ultima posição ocupada: 	  

Atividades Exercidas: 

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 	
v 	- 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

	  Atividades Exercidas: 	 

de 	/ 	/ 	até 	/ / 

Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 	  

	  Atividades Exercidas: 	  

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

8. Organizações profissionais das quais é membro é funções dentro da organiza 

ção. 



9. InformaçOes complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

b. Trabalhos de pesquisa 

— 

c. Atividades proris.ionui:i 



d. Titulos honorificos, etc. 

10. Participação em Confer'encias (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 

- 2 ttaba/has aptuentado3 na XXIII Re.uní-ito anua/ da SSPC - Cunítíba 

4 a 10 de julho de 1971 

- 3 tAabalho)s aptuentado na XXIV Rewaíão anuae. da SSPC São Paup 

2 à 8 de julho de 1972 



11. Trabalhos publicados (Referência completa) 

a. RelatOrios 

LAFE-065 - CNAE/1968 - Geomagnetíámo - lnZco ;Áimónge Mantín, Joó 

S.Loutenço, Jo.sj 	Cota, J.A.A. Amatmlte, F.de lendonça 

•er 

b. Relatõrios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses priiprias 

1. Tese de ;.rie4tAado :.fedLda6 de r.aíoá-X e cauto do guxo adíeíonae 

na tegíao da anomaiía magnetíca do Atauttíco SuZ - apudsentada ao 

Inátítuto TecnoZ5íco da Aenonitucía - owubiLo 1968 - LAFE ng181 

Inacío Matmonge 

2. Th.jse de Docteuk de SpEcíalíte - Vaxatíon du gux deá neta/uru 

et cies nayiná gaJula d'oAígíne cosidíque en Sonctíon de /a latÁ.tude 

apneáentada eia junho de 1910 na Uníveuídade de Tou/ouáe - Funça 



** Publícaç3e4 em ReviAta4 

d. Trabalhos apresentados em conferencias 

* vex (:,.e.ha anexa 

e. Referencias aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiencia de ensino em nivel superior 

INSTITUIÇÃO 	CURSO 	 DATAS 	 NIVEL 

, 

1 	 1 	 , 

I 	 . 



Data 	/ 	/ 

Assinatura: 

Anexar: 

1. Teses e dissertaçaes 

2. Trabalhos publicados 

3. Cõpias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



* iteht 11 óub-ítem d: 

1. Sa/Se's e4ttatosgtíca4 e 4ua utítízação em pesquí ,sa no jtasU, 
LAFE-182 - INPE - Inacío Malmonge i.fantín 

2. Medidas de Raías-X de 01140,1 atmo4gtíca no hemíócéhío Sul ut.i 

/ízando baaeó eóttatasáetícas - LAFE n9166 - INPE - Inacio Mal 

monge Mahtín. 

3. Detetot omnídítectiona/ de Raío4-X de (1 a 15 MeV) destínado ao 

eótudo do espectto atmoógtíco a 49'1(in de -altuta. Inacío .ia/Aon 
ge Mattín. 

4. Evídencía de ptecípitação de patti.cutaá cahhegada4 dutante tot 
menta4 magnEtíca4 na tegíão da anadalía magnetíca do Ateantíco 
Sul - Inacío ,faimonge Mahtín 

5. Metáode de Monte Cahlo, applíquje an calca/ de /a &netíon de 

tEpon4e d'un cíizt,i,e.,Catetit Nal (TI) dutínE a .C'Jtude de gux 
í6othope4 de hayou gamma (1 a 20) MeV - Andx2 atavetíe, In& 
cío ,Ialmonge MaAtín. 

** Ztem 11 4ub-ítell c: 

1. Monte Canlo S-énulati.on o(1  an otganíc 4cíntítlatot te,spokue o6 
Gauna-hay 4pectta. - Inacío Mae.mo ,42e lattín, A.&i-Van,- 

Vedtenne - Nucleax In4tAumentÁ and Method4 95(1971)545-550. 
2. Gama-Ray Specttometty ín the Enetgy Range 0.5-5 

F.Alvetnhe, C.0oulade, I.M.Mattín, R.Ta/on, G.Vedenne - I.A.U. 

Siwposíum n941, luních, Gewany, Augu,st 10-14 (1970) 

3. Exttatettuttía/ Gamna-Ray conttíbutíon between 0.7 MeV and 4.5 
4.5 :(eV at bailoon attítude - G.Vedtenne, F.A/beAnhe, 1.M., ,tattín, 
R.Talon - Asttonomy g.A.stApphy4íc4 15, 50-54, 1911. 

4. Oe-te)uaínati.on oS the MeV Gama-,Zay albeda and Exttatettuttía/ 
component gto4s balloon meaóuxemen,t4 - G.Vedtenne, Abehnhe F, 
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Palmeira, F. R. Allum, K. G. McCracken, and U. R. Rao, American 
Physical Society Fali Meeting, Miami Beach, Florida, 1968. 

"Observation of a Transient Anisotropic Increase During the Onset 
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'Conference on Cosmic Rays, Budapest, Hungary, 1969. 

"Co-Rotating Modulation of Cosmic Ray Intensity Detected by Spacecrafts 
Separated in Solar Azímuth," V. K. Dalasubrahmanyan, E. C. Roelof, 
P .  P .  PJarnI- :n 	. ra P_ 	 rnlo,eiro 

—? — 	 ---,— 
Conference on Cosmic Rays, Budapest, Hungary, 1969. 
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"Low Energy Proton Increases AsEociated with Geomagnetic Storms 
Sudden Commencements," R. A. R. Palmeira, U. R. Rao, and F. R. Allum, 
Eleventh International Conference on Cosmic Rays, Budapest, 
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Eleventh International Conference on Cosmic Rays, Budapest, 
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"The Propagation of Low-Energy Solar Protons and Electrons in the 
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V. TEACHING BACKGROUND  

1961-1962 University of Erazil, Pio de Janeiro, Brazil, Department of 
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1962 	University of Brazil, Rio de Janeiro, Brazil, Graduate 
School; course in Radio-Astronomy. 

1970-1971 University of Texas at Dallas; course in Electromagnetic 
Theory. 
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